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Resumo 
 
 
O presente estudo trata de explorar a relação entre a prática desportiva e o desempenho 

cognitivo em crianças, com foco na avaliação dos níveis de atenção e funções executivas. 

Constituiu a amostra um total de 32 crianças, com idades entre os 10 e os 14 anos, a 

frequentar desde o 4º ano ao 10º ano de escolaridade. Para uma análise mais detalhada, a 

amostra foi dividida em dois grupos distintos: o grupo praticante, composto por 22 

crianças, e o grupo não praticante, com 10 participantes. Os domínios cognitivos foram 

avaliados a partir da Bateria de Avaliação Neuropsicológica de Coimbra (BANC), mais 

concretamente os testes de Cancelamento de Sinais 3, as Trilhas A e B, a Torre, a Fluência 

Verbal Fonémica e Semântica. Com o objetivo de recolher informação relevante que 

possa fundamentar o aconselhamento para o sucesso nas aprendizagens e qualidade de 

vida dos jovens pudemos verificar que não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas entre o desempenho cognitivo das crianças que praticam desporto e as que 

não praticam relativamente aos testes aplicados. No entanto, é importante destacar que, 

ao correlacionar os resultados dos testes com as variáveis sexo e idade, foram observados 

resultados estatisticamente significativos em alguns dos testes. Embora este estudo não 

tenha encontrado uma relação direta e estatisticamente significativa entre a prática 

desportiva e o desempenho cognitivo nas áreas de atenção e funções executivas, destaca 

a importância de considerar outros fatores, como o sexo e a idade, ao analisar estes 

tópicos.  
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Abstract 
 
The study presented aims to explore the relationship between sports practice and 

cognitive performance in children, with a focus on assessing levels of attention and 

executive functions. The sample consisted of a total of 32 children, aged between 10 and 

14 years, ranging from the 4th to the 10th grade of schooling. For a more detailed analysis, 

the samples were divided into two distinct groups: the practicing group, composed of 22 

children, and the non-practicing group, consisting of 10 participants. The cognitive 

domains were assessed using the Coimbra Neuropsychological Assessment Battery 

(BANC), specifically the Signal Cancellation 3, Trails A and B, Tower, Phonemic Verbal 

Fluency, and Semantic Verbal Fluency. With the aim of gathering relevant information 

that can underpin counseling for success in learning and the quality of life of young 

individuals, it was observed that no statistically significant differences were found in the 

cognitive performance between children who engage in sports and those who do not, 

regarding the applied tests. However, it is important to highlight that, when correlating 

the test results with variables such as gender and age, statistically significant results were 

observed in some of the tests. Although this study did not find a direct and statistically 

significant relationship between sports practice and cognitive performance in the areas of 

attention and executive functions, it emphasizes the importance of considering other 

factors, such as gender and age, when analyzing these topics. 
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Introdução 

A práAca de aAvidade Hsica nos dias de hoje é cada vez mais frequente e visível no quoAdiano 

dos indivíduos, quer seja por estar integrada no plano de aAvidades das crianças nas escolas, quer 

seja pela importância hoje genericamente reconhecida ao nível da saúde Hsica e mental.  

Assim, a parAcipação regular numa aAvidade desporAva encontra-se associada ao 

aprimoramento da função cogniAva (Singh, Uijdewilligen, Twisk, Mechelen e Chinapaw, 2012). 

RelaAvamente às funções cogniAvas, estas funcionam como suporte nas operações mentais que 

realizamos diariamente (pensamento, memória, atenção, linguagem, funções execuAvas, etc.), e que 

nos permitem compreender, organizar e expressar qualquer Apo de informação (Silva et al., 2006). 

Desta forma, surge o interesse em estudar os domínios da atenção e das funções execuAvas em 

crianças. O conceito de atenção pode ser entendido como a capacidade de filtrar os esamulos 

perAnentes para determinadas aAvidades, sejam elas motoras ou mentais (Lerner, 1988), por outro 

lado, o conceito de funções execuAvas é visto como um mecanismo cerebral que inclui diferentes 

processos mentais, que por sua vez se encontram subdivididos, sendo os mais populares o controlo 

inibitório, a memória de trabalho e a flexibilidade cogniAva (Cadavid-Ruiz, Río, Egido & Galindo). Uma 

vez que é durante a infância que as crianças desenvolvem grande parte das suas capacidades, de 

forma a lidar com as diversas experiências que vão surgindo, torna-se crucial compreender os 

fenómenos mentais que lhes estão associados.  

Neste senAdo, o presente estudo procurou compreender e analisar os níveis de atenção e 

funções execuAvas em crianças, praAcantes e não praAcantes de uma modalidade desporAva. A 

temáAca adveio do meu estágio curricular num clube desporAvo, que me caAvou para estudar os 

domínios cogniAvos que são a atenção e as funções execuAvas em crianças, e perceber se estes níveis 

variam entre praAcantes e não praAcantes de desporto. Deste modo, surgiu o meu objeAvo principal 

que se prende com a questão: “Existe uma relação entre a práAca desporAva e a atenção e as funções 

execuAvas?”, à qual procuro responder através da análise dos resultados das provas de atenção e das 

provas de funções execuAvas em crianças que praAcam desporto e as que não praAcam, e da 

comparação dos resultados de ambas as provas, consoante variáveis sociodemográficas, a fim de a 

perceber se quem praAca desporto apresenta resultados superiores comparaAvamente a quem não 

praAca.  

O propósito na realização deste trabalho é, então, verificar até que ponto os níveis 

atencionais e as funções execuAvas variam perante a práAca desporAva. Pretendo compreender se 

as crianças que efeAvamente praAcam desporto revelam uma maior pontuação nas provas a que 

foram sujeitas, uma vez que o domínio destas duas competências cogniAvas se revela uma mais valia, 

não só no contexto desporAvo, como também no dia-a-dia dos indivíduos. 
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I. Enquadramento concetual 
 
 

1.1. A%vidade +sica, exercício +sico e prá%ca despor%va 

De modo a entender e estudar os conceitos de aAvidade Hsica, exercício Hsico e a práAca 

desporAva é importante clarificar cada um e compreender a relação existente entre eles. 

A aAvidade Hsica pode ser entendida como um termo amplo que abrange qualquer 

movimento corporal realizado pelos músculos esqueléAcos, resultando num aumento do dispêndio 

energéAco (Casperson et al., 1985). De acordo com Pink (2008), evidências na literatura têm 

demonstrado alterações Hsicas, psicológicas e sociais posiAvas face à aAvidade Hsica. No entanto, é 

necessário exisAr uma combinação ideal no Apo, frequência, duração e intensidade, de modo a 

alcançar beneHcios para a saúde.  

 O exercício Hsico, por sua vez, é comumente entendido como uma subcategoria da aAvidade 

Hsica, e foi definido por Corbin e Dowell (1980, in Pink, 2008) como qualquer movimento corporal 

que exija planeamento, estruturação e repeAção, de forma a melhorar ou manter uma ou mais 

componentes de apAdão Hsica. Assim, o conceito de exercício Hsico pressupõe a intencionalidade do 

sujeito em alcançar uma melhor apAdão Hsica (e.g. o ato de nadar ou uma simples caminhada).   

Por fim, a práAca desporAva ou desporto é uma aAvidade que exige esforço Hsico e que 

deriva da aAvidade Hsica, na medida em que é considerado compeAAvo, estruturado, e sujeito a 

regras e padrões de comportamento estabelecidos por organizações devidamente cerAficadas (Dosil, 

2004). Deste modo, podemos visualizar o desporto como uma subcategoria da aAvidade Hsica, com 

um carácter compeAAvo e com o objeAvo não de melhorar os níveis de saúde ou mantê-los, mas sim 

pela intenção de compeAr por si só (Delgado, 2006). O conceito de desporto está em constante 

evolução e reflete a cultura popular de cada país (Coakley, 2004; Zing, 1986; in Pink, 2008), um 

exemplo claro são as várias formas de desporto no gelo e na neve que são prevalentes em países com 

o clima mais frio.  

Embora existam diversas definições da práAca desporAva, há elementos comuns que são 

facilmente idenAficados. Muitas definições referem que se caracteriza por uma aAvidade Hsica 

insAtucionalizada, envolvendo o esforço Hsico e habilidades Hsicas complexas. Uma outra 

caracterísAca associada são as regras que derivam da organização, conhecidas como organizações 

desporAvas, estabelecidas dentro de uma dada sociedade. Desta forma, todo o desporto deriva de 

uma outra forma de desporto organizado, gerido por organizações sociais que possuem regras 

implícitas e gerem compeAções desporAvas formais (Pink, 2008).     

Nos úlAmos anos, o desporto tem ganho destaque como uma das aAvidades com maior 

relevo social estando cada vez mais presente em todas as esferas da sociedade. De acordo com a 
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Direção Geral da Saúde (DGS, 2007), a práAca regular de desporto produz beneHcios quer 

fisicamente, quer social e mentalmente, em toda a população.   

1.1.1 Bene+cios da prá%ca despor%va  

Atualmente, o desporto é visto como um espaço de formação em que os seus parAcipantes 

assimilam competências que lhes poderão vir a ser úteis ao longo da vida. Neste senAdo, é 

importante compreender quais os beneHcios que advêm da sua práAca. 

De acordo com a DGS (2007) são precisos 30 minutos de aAvidade Hsica diários para se aAngir 

beneHcios ao nível da saúde. No caso de crianças e adolescentes, grupo de referência no presente 

estudo, são necessários 20 minutos adicionais, três vezes por semana.  

Singh, Uijdewilligen, Twisk, Mechelen e Chinapaw (2012) afirmaram que a práAca frequente 

em aAvidades Hsicas promove o aumento das funções cogniAvas (entre elas, atenção e funções 

execuAvas, as quais são abordadas no presente estudo), com um forte impacto ao nível do 

rendimento académico. A práAca frequente está associada a melhorias na circulação sanguínea, de 

um modo geral, ao aumento do fluxo sanguíneo e de oxigénio no cérebro, à promoção de níveis de 

noradrenalina e endorfinas, originando a redução do stress e melhorias no humor, produção de um 

efeito calmante após a realização de exercício e, como consequência, a melhoria do rendimento 

escolar (Taras, 2005). Nesse senAdo, a parAcipação neste Apo de aAvidades, além do impacto no 

desenvolvimento Hsico, possui ainda consequências posiAvas em aAvidades escolares, educacionais, 

sociais e cívicas (Mahoney, 2000). Com o objeAvo de compreender o efeito da práAca desporAva 

associada ao desempenho académico de estudantes do ensino secundário, JacAngelo (2003) na sua 

invesAgação concluiu que a parAcipação desporAva gera um efeito posiAvo na frequência escolar em 

praAcantes de desporto comparaAvamente a alunos não praAcantes de uma modalidade desporAva.  

Alguns estudos demonstraram, segundo a Direção Geral de Saúde (DGS, 2007), que crianças 

que são fisicamente mais aAvas possuem uma melhor performance académica. Adicionalmente, 

referiram que os jogos de equipa são uma mais valia na promoção posiAva de integração social, 

facilitando o desenvolvimento de competências sociais dos adolescentes.  

Numa invesAgação realizada por Field, Diego e Sanders (2001), envolvendo 89 estudantes do 

ensino secundário, os autores constataram que a práAca de exercício Hsico melhora a relação dos 

alunos com os seus pais e encontra-se associada a baixos níveis de consumo de substâncias 

psicoaAvas, possuindo ainda impacto em termos académicos. Ao nível académico, verificaram 

médias superiores em alunos que praAcavam exercício Hsico, podendo este fator estar relacionado 

com o aumento de neurotransmissores, como é o caso da serotonina, que é intensificada pela práAca 

de aAvidades Hsicas e maior fluxo sanguíneo.  

No que diz respeito aos efeitos Hsicos que a práAca desporAva produz, USDHHS (2008) refere 

a redução dos sintomas de ansiedade, a redução da pressão arterial e a melhoria do sono, outros 

podem ser adquiridos com semanas ou meses de práAca, como é o caso do aumento da apAdão 
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Hsica, do aumento da força muscular e da redução da pressão arterial e, por fim, através de anos de 

práAca é possível reduzir o risco de doenças cardiovasculares e oncológicas. 

A práAca desporAva tem apresentado níveis posiAvos relaAvamente ao desenvolvimento de 

competências sociais, uma vez que os atletas através do desporto possuem a oportunidade de criar 

novas relações de amizade, bem como tornar-se parte integrante de uma rede social em expansão 

(Carreres-Ponsoda et al., 2012; Smoll, Cumming, & Smith, 2011). Num estudo levado a cabo por 

Ruuen et al. (2011), 439 adolescentes, com idades entre os 14 e os 17 anos, integrados em 67 grupos 

desporAvos demonstraram que a existência de ambientes morais posiAvos encontram-se 

inAmamente relacionados com comportamentos pró-sociais no contexto desporAvo. 

Importa ainda referir a relevância da práAca regular de desporto em qualquer fase de 

desenvolvimento humano, principalmente no período da adolescência, no qual os hábitos 

desporAvos e de bem-estar são determinantes até à idade adulta (Lopes, Maia, Oliveira, Seabra & 

Garganta, 2003; Scheerder, Thomas, Vanreusel, Lefevre, Renson & Eynde, 2006). Neste senAdo, 

podemos concluir que crianças e adolescentes que apresentam uma práAca desporAva frequente 

num momento inicial do desenvolvimento, manifestam maior predisposição para a manterem no 

futuro, enquanto adultos.  

Embora existam múlAplos beneHcios associados à práAca desporAva, esta também se 

encontra associada a potenciais perigos (Malina, 2011). Entre os riscos frequentes estão as lesões 

traumáAcas que podem ocorrer durante a práAca, os exageros inerentes à própria compeAção que 

podem provocar stress compeAAvo, o abandono desporAvo proveniente de um stress crónico 

(burnout) e um possível compromeAmento no crescimento e maturação Hsica dos atletas vinda de 

uma carga desajustada face à idade. Estes casos estão frequentemente ligados a comportamentos 

adultos e às expectaAvas criadas por pais, treinadores ou dirigentes desporAvos, mas também, por 

um sistema desporAvo que prioriza os resultados compeAAvos. RelaAvamente ao rendimento 

escolar, Travlos (2010) refere que a parAcipação neste Apo de aAvidades é contraproducente e 

prejudicial à educação, no senAdo em que o tempo de estudo e de aquisição de conhecimentos ficam 

compromeAdos, produzindo um impacto negaAvo no desempenho académico. 

 Em Portugal existem evidências de fracos hábitos desporAvos por parte da população, em 

geral. A maioria dos jovens não cumpre as recomendações ao nível da saúde pública, no que diz 

respeito a uma aAvidade Hsica regular e sistemáAca (Costa, Serôdio-Fernandes e Maia, 2009). 

Inclusivamente, ao nível das práAcas desporAva por parte da população portuguesa, estas são vistas 

como inferiores, quando comparados com outros países da Comunidade Europeia (Marivoet, 1998; 

in Santos, 2011). 
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1.2. Atenção  
 

1.2.1. Conceito e Tipos de Atenção 
 

Ao abordarmos o tema “atenção” importa referir o que se entende por este construto e qual 

a sua função nos desempenhos cogniAvos. A dificuldade em encontrar uma definição unânime passa 

pela ausência de um conceito singular, e pela influência do processo atencional sobre outros 

domínios cogniAvos (Andrewes, 2001).  

Assim, quando falamos do termo “atenção” pode ser desafiante descrevê-lo, tal como 

qualquer outro fenómeno psicológico. Uma das primeiras tentaAvas de definição do conceito surgiu 

com William James (1980), que a caracterizou como “a tomada de posse pela mente, numa forma 

clara e vívida, de um dos diversos objetos ou séries de pensamentos que parecem simultaneamente 

possíveis (...) Implica afastar-se de algumas coisas, para lidar efeAvamente com outras” (Sternberg & 

Sternberg, 2012). A parAr desta definição foram diversas as tentaAvas para definir e quanAficar com 

maior precisão este processo, contudo, o excesso de abordagens experimentais e as diferentes 

conceptualizações levaram a uma espécie de reação entre invesAgadores, “Ninguém sabe o que é 

atenção” (Hommel et al., 2019).  

Krauzlis, Wang, Yu e Katz (2021) definiram a atenção como um conjunto de processos 

cerebrais evoluídos que levam à seleção comportamental adaptaAva e eficiente. O conceito para 

estes autores, é visto como um sinónimo de um conjunto parAcular de processos cerebrais. 

Na perspeAva de Rueda, Moyano e Rico-Picó (2023), da mesma forma que a estrutura 

corporal do ser humano (e.g. ter dois braços e duas mãos em vez de quatro) limita a nossa interação 

com pessoas e objetos, a estrutura cogniAva da nossa mente e os processos cerebrais que a 

possibilitam impõem, também, esses limites relaAvamente às entradas sensoriais e tendências de 

pensamentos que podem ser processados conscientemente a cada vez. Desta forma, desenvolveu-

se um mecanismo capaz de ajudar a regular as informações que processamos e decidir se queremos 

ou não responder-lhes. A este mecanismo os autores chamaram de atenção. O estado da atenção é 

visto como um estado de aAvação ideal que nos permite selecionar fontes de informação e os cursos 

de ação de modo a oAmizar as nossas interações com o ambiente de acordo com os esamulos ou 

objeAvos e intenções internas.  

Os autores Vecera e Rizzo (2004, in Constâncio, 2008) referiram que, uma vez que o cérebro 

não contém a capacidade processar todos os esamulos que são recebidos através das vias sensoriais, 

o processamento é realizado pela importância dos esamulos. Desta forma, o termo atenção é 

caracterizado por ser direcional e seleAvo nos processos mentais organizados. Acredita-se que este 

conceito exerce influência e altera o desempenho de outras funções, atuando muitas vezes em 

cooperação com elas, como é o caso da memória, linguagem e perceção (Andrewes, 2001). Soprano 
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(2003) acrescenta ainda a existência de uma relação de proximidade entre a atenção e as funções 

execuAvas.  

 A atenção é uma função cogniAva que abrange subprocessos associados na forma como o 

organismo se torna receAvo aos esamulos (Lezak, Howieson, Loring, Hannay & Fischer 2004). 

Segundo vários autores, dentro dos subprocessos mais estudados encontram-se a atenção seleAva, 

dividida e sustentada. Deste modo, torna-se fundamental esclarecer cada um deles, e compreender 

a sua importância no funcionamento cogniAvo.  

Devido ao seu carácter mulAfatorial, a atenção pode ser dividida em voluntária e involuntária 

(Dalgalarrondo, 2000, in Lima, 2005). A atenção voluntária, ou endógena, abrange a atenção seleAva 

e deliberada do sujeito numa determinada aAvidade, encontra-se diretamente associada às 

moAvações, interesses e expectaAvas. É mediada através do processamento de informações, no qual 

os efeitos facilitadores da tarefa realizada são acompanhados dos efeitos inibidores dessas mesmas 

tarefas (Macar, 2001, in Lima 2005). Desta forma, se atendermos a uma tarefa, como por exemplo ler 

um livro, outro Apo de esamulos podem ficar inibidos, como a insensibilidade a sons que ocorrem. 

Por outro lado, a atenção involuntária, ou exógena, surge com as caracterísAcas dos esamulos, advém 

de situações inesperadas no ambiente e o individuo não é agente aAvo na escolha da sua atenção. 

Os esamulos que nos despertam atenção são muitas vezes caracterizados pela sua intensidade, 

tamanho, cor, novidade, movimento, repeAção e incongruência (Brasil, 1984). A mediação surge 

através do processamento automáAco de informações e não exige controlo consciente por parte do 

individuo (Macar, 2001, in Lima 2005). 

Outra subdivisão, tendo em conta a operacionalização da atenção, divide-a em atenção seleAva, 

sustentada, dividida e alternaAva. A atenção seleAva, igualmente denominada de atenção focalizada, 

pode ser entendida como um estado de alerta, onde se constata uma tendência dos sujeitos para 

percecionarem um esamulo mesmo estando inseridos num contexto repleto de esamulos. É um Apo 

de atenção caracterizado pelo prestar atenção a um único esamulo específico, seja ele um objeto ou 

acontecimento (Pinheiro & Rossini, 2012). Podemos compreender a atenção seleAva como a 

capacidade de se discriminar um esamulo dentro de um conjunto de vários outros esamulos, ou seja, 

encontramo-nos perante a capacidade de concentração apenas numa parte da informação, 

ignorando a restante. Se não exisAsse seleAvidade, a quanAdade de informação recebida seria muito 

grande e desordenada, sendo impossível o ser humano realizar uma ação organizada (Tanaka, 2008). 

A atenção sustentada, também conhecida como vigilância, descreve a capacidade de manter o foco 

atencional ao longo do tempo num determinado esamulo ou sequencia de esamulos, sendo 

frequentemente referida como “concentração” (Lezak, 1995). Por outro lado, a atenção dividida, de 

acordo com Rueda (2011), diz respeito à capacidade de prestar atenção a mais do que um esamulo 

ao mesmo tempo. Refere-se à habilidade de responder a mais do que uma tarefa num mesmo 

momento, como numa aAvidade mental complexa (Lezak, 1995). O autor Lima (2005) acrescenta 
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ainda o conceito de atenção alternada, que consiste na capacidade de um sujeito alternar o seu foco 

atencional, i.e., libertar o foco de um esamulo e concentrar-se noutro. Quando alguém se encontra 

a ouvir música e estudar é um exemplo de atenção alternada e não de atenção dividida.  

Segundo a perspeAva de Stenberg (2008), a atenção consciente é consAtuída por três 

funções principais: deteção de sinais, atenção seleAva e a atenção dividida. Na deteção de sinais, o 

indivíduo idenAfica o esamulo específico quando ele surge, i.e., em diversas situações quando 

ficamos vigilantes para detetar se senAmos ou não determinado sinal, por exemplo, numa rua escura 

podemos tentar detetar sinais ou sons indesejados. A atenção seleAva, procuramos prestar atenção 

a alguns esamulos escolhendo ignorar outros, ou seja, podemos estar atentos relaAvamente a uma 

aula e escolher ignorar as pessoas que chegam mais tarde a essa mesma aula. Por fim, a atenção 

dividida surge quando direcionamos os nossos recursos atencionais disponíveis para realizar mais 

que uma tarefa de cada vez, quando por exemplo um motorista experiente consegue conduzir e falar 

em simultâneo, e mesmo que apareça um veículo que estejas a vir em direção ao carro, ele, de 

imediato, consegue redirecionar toda a sua atenção da conversa para a condução do veículo.  

 

1.2.2. Funções da Atenção 

O ser humano é constantemente bombardeado com inúmeras informações provenientes do 

meio ambiente, sejam elas esamulos visuais, audiAvos, sensoriais, entre outros, como pela 

informação proveniente do próprio organismo. Desta forma, a atenção surge como uma seleção, 

filtragem e organização de esamulos em unidades controláveis e significaAvas (Prata, 2013).  

A sua função resume-se à seleção da perAnência dos esamulos que surgem, e que são 

essenciais para levar a cabo uma ação e alcançar objeAvos. No fundo, funciona como um controlo 

sobre a capacidade cogniAva do indivíduo, evitando a carga excessiva de informação e garanAndo um 

processamento adequado dos esamulos mais relevantes (Ríos-Lago, Muñoz-Céspedes & Paúl-

Lapedriza, 2007). 

A atenção é o que permite ao indivíduo reter informações importantes, uma vez que só 

através dela se armazena informação na memória de longa duração. Através da sua práAca, e 

consequente aperfeiçoamento, poderá exercer uma influência posiAva na antecipação de respostas 

e promover o aumento da performance (Ladewig, 2000). Por exemplo, um bom guarda-redes, como 

requisitos deve possuir boas capacidades Hsicas, contudo, deve também ter a capacidade de “ler” o 

posicionamento de outros jogadores, antecipando potenciais jogadas.  

Assim, foi possível concluir que a atenção é um processo psicológico básico e imprescindível 

para o ser humano, uma vez que é responsável pela seleção, filtragem e organização processamento 

de informação em qualquer, influenciando consequentemente outros processos cogniAvos. É uma 

peça crucial nos processos cogniAvos, dado que dificilmente se pode realizar qualquer ação se não 

se encontrar presente.  
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1.2.3. Relação entre a Atenção e a Prá%ca Despor%va 
 

Expressões como “concentra-te”, “mantém os olhos na bola” ou “presta atenção ao jogo” 

são afirmações comummente ouvidas em contextos desporAvos, não só por parte do treinador, como 

pelo público no geral e atletas. 

De acordo com Neves, Mesquita e Sampaio (2017) a atenção é vista como uma das 

competências mais importantes no desporto, dado que é ela que permite captar a informação 

percecionada, de modo a que a memória a possa uAlizar quando necessário.  

Na práAca desporAva, as boas performances exigem concentração, estando associadas a um 

elevado nível de atenção direcionado para um campo de esamulos limitado (Orlick, 1986, in Freitas, 

2005). Segundo Santos, Petrica e Maia (2019) existem algumas variáveis que podem influenciar a 

capacidade de observação de um jogador, dentro dessas capacidades a atenção destaca-se pela 

necessidade de uso diferenciado dos construtos atencionais para a realização de determinada 

aAvidade desporAva, uma vez que o atleta precisa de desenvolver habilidades associadas à 

compeAção, sendo a capacidade de controlar a atenção fundamental na execução de tarefas.  

Uma das dimensões da atenção é a sua seleAvidade, i.e., capacidade de filtrar e reduzir 

esamulos recebidos. Summers e Ford (1995, in Rocha, 2016) afirmaram que estudos realizados com 

atletas de badmington e squash demonstram que jogadores experientes fazem uma seleção de 

esamulos (e.g. movimento do braço do adversário), enquanto atletas menos experientes focam-se 

apenas em pistas provenientes da raquete.  

Numa invesAgação levada a cabo por Sánchez-López, Silva-Pereyra e Fernandez (2016, in 

Santos, Petrica & Maia, 2019), os autores concluíram que a atenção é essencial em desportos de 

habilidade aberta, como é o caso de desportos coleAvos ou de combate. Referiram ser modalidades 

que exigem longos períodos de concentração durante a compeAção, onde um movimento adequado 

pode ou não ser crucial na vitória da mesma. São diversas as modalidades que obrigam o atleta a 

prestar atenção a um elevado número de esamulos, como é o caso da movimentação de adversários, 

ou o planeamento de uma jogada. Contudo, existem outras modalidades em que os números de 

esamulos relevantes são menores e que se mantém relaAvamente constantes durante a compeAção. 

Por isso, a atenção pode ser considerada como elemento principal da concentração, visto que 

permite a focalização mental (Lázaro, Casimiro & Fernandes, 2005).  

Deste modo, os diferentes contextos desporAvos requerem diferentes focos de atenção, e 

um desporAsta possuir controlo mental sobre os diversos esamulos pode ser um fator decisivo no 

seu contexto desporAvo, seja individual ou coleAvo (Williams, 1991, in Guadalupe, 2010). 
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1.3. Funções Execu%vas 

 
1.3.1. Conceito e Construtos 

 
A diversidade de definições de “Funções execuAvas” (FE) presentes na literatura revela a 

mulAdimensionalidade associada a este conceito (Barkley, 2012; McCloskey & Perkins, 2013). 

Uma das primeiras definições surge com Lezak, na década de 1980, na qual pretendeu 

atribuir a dimensão do comportamento humano às funções execuAvas, ao fazer referência à forma 

como o comportamento era manifestado. A sua consAtuição passava por quatro componentes: 

formação de objeAvos, planeamento, realização do plano direcionado ao objeAvo e o desempenho 

eficaz (Corso et al., 2013; Jurado & Rosselli, 2007).  

Diamond (2013) refere as funções execuAvas, também denominadas de controlo execuAvo 

ou controlo cogniAvo, como uma família de processos mentais top-down requeridos quando 

precisamos de nos concentrar ou prestar atenção. Uma outra definição, de Zelazo et al. (2003, in 

Uehara, Mata, Fichman & Malloy-Diniz, 2016) afirma que as funções execuAvas consistem num 

mecanismo de controlo cogniAvo que direciona e coordena o comportamento humano, permiAndo 

mudanças repenAnas e flexíveis perante novas exigências do meio ambiente. Tal adaptação pode ter 

impacto a nível do funcionamento afeAvo-emocional, moAvacional, social e comportamental.  

Mais recentemente, segundo Cristofori, Cohen-Zimerman e Grafman (2019) as FE são um conjunto 

de habilidades cogniAvas que incluem a memória de trabalho, o controlo inibitório, a flexibilidade 

cogniAva, o planeamento, raciocínio e resolução de problemas. Este Apo de funções permite-nos 

compreender conceitos complexos, resolver novos problemas, realizar planos futuros ou até mesmo 

gerir relacionamentos interpessoais. 

Nos anos seguintes observou-se uma crescente abundância de definições e das suas 

subcomponentes. Embora estas definições apresentassem as suas divergências, parecia observar-se 

uma unanimidade relaAvamente à complexidade e importância do funcionamento execuAvo para o 

comportamento humano (Corso et al., 2013; Jurado & Rosselli, 2007).  

Dada a complexidade e mulAdimensionalidade do conceito de função execuAva, um dos 

grandes desafios da psicologia atual prende-se com a eleição do modelo ideal da sua classificação. 

Alguns invesAgadores, com uma visão mulAfacetada acerca do conceito, defendem que o controlo 

inibitório, a memória de trabalho e a flexibilidade cogniAva se apresentam como as três principais 

componentes (Ng, Tamis-LeMonda, Yoshikawa & Sze, 2015).  Segundo o modelo de Zelazo et al. 

(2016), o controlo inibitório traduz-se pelo processo deliberado de suprimir a atenção (e a 

subsequente resposta) a algo, como ignorar uma distração, interromper um ato impulsivo ou superar 

uma resposta altamente aprendida; a memória de trabalho envolve manter a informação na mente 

e, habitualmente, manipulá-la de alguma forma, como na compreensão de passagem, quando um 
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leitor deve integrar várias informações ou ideias num todo coerente; a flexibilidade cogniAva define-

se pelo pensamento sobre algo de várias maneiras – por exemplo, considerar a perspeAva de outra 

pessoa sobre dada situação ou resolver um problema matemáAco de várias formas.  

Dias e Seabra (2013) parAlham de uma visão semelhante à do autor anterior, relaAvamente 

ao conceito de funções execuAvas apoiando, de igual modo, a consAtuição destas com base nas três 

habilidades anteriormente referidas. No que diz respeito ao controlo inibitório referem que permite 

o controlo de comportamentos desadequados e o controlo dos processos atencionais e dos 

pensamentos. A inibição é fundamental na execução de inúmeras tarefas no dia-a-dia, pois permite 

ao indivíduo controlar os seus processos cogniAvos, comportamentais e emocionais, e assim, capaz 

de inibir impulsos, respostas automaAzadas, comportamentos inapropriados de forma a que possa 

ponderar e pensar antes de emiAr qualquer Apo de resposta. A memória de trabalho traduz-se na 

manutenção da informação na mente por tempo limitado e à capacidade de gerir mentalmente essa 

informação. Esta componente das funções execuAvas permite ao individuo associar ideias, integrar 

informações atuais com outras armazenadas na memória de longo prazo e recordar sequências ou 

ordens de acontecimentos, sendo vantajosa no senAdo de ajudar na organização e planeamento de 

comportamentos complexos. Por fim, a flexibilidade cogniAva é defendida pelas autoras como uma 

adaptação dos indivíduos aos requisitos do ambiente e adequação do comportamento a novas 

regras. Está associada à capacidade de alterar o foco de atenção e tem vindo a ser ligada à 

criaAvidade, sendo que, de um modo geral, é uma habilidade que possibilita o indivíduo de abordar 

um problema de uma perspeAva diferente e gerar novas soluções, sem se prender a padrões 

comportamentais pré-estabelecidos.  

As FE podem ser disAnguidas entre “quentes” e “frias”. As funções execuAvas quentes estão 

associadas à regulação emocional do ser humano (i.e. capacidade de controlar o estado emocional 

com vista a alcançar um objeAvo). Por outro lado, as FE frias encontram-se relacionadas com 

questões cogniAvas (e.g. atenção, raciocínio lógico, velocidade de processamento, etc.). Ainda que 

disAntas, as FE frias e quentes podem coexisAr e relacionarem-se, uma vez que de modo a agir e 

tomar decisões racionais é necessário controlar os impulsos e as emoções (Loch, 2020).  

 
1.3.2. Importância das Funções Execu%vas 

 
As funções execuAvas são competências essenciais para a saúde Hsica e mental de um 

indivíduo, uma vez que exercem influência no seu desenvolvimento cogniAvo, social e psicológico 

(Diamond, 2013). De acordo com a autora, apresentam-se como habilidades com elevado grau de 

importância em diversos aspetos do quoAdiano, como é o caso da qualidade de vida, uma vez que 

pessoas com melhores níveis de funções execuAva experienciam uma maior qualidade de vida; a 

saúde Hsica, dado que baixos níveis de funções execuAvas estão associados a desvios 

comportamentais, designadamente alimentação excessiva e desequilibrada, abuso de substâncias e 
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obesidade; e do sucesso escolar, visto que foram encontradas evidências que as funções execuAvas 

preveem competências matemáAcas e de leitura ao longo dos anos escolares. Segundo Best e Miller 

(2010), as FE são uma habilidade que engloba os processos cogniAvos que fundamentam o 

comportamento direcionado a objeAvos e são orquestradas pela aAvidade dentro do córtex pré-

frontal.  

A maturação que ocorre no córtex pré-frontal permite uma coordenação das redes neuronais 

que, por sua vez, possibilitam a autorregulação e a mediação de processos execuAvos, sociais e 

emocionais associadas aos comportamentos orientados para objeAvos e ações socialmente 

adaptaAvas (Anderson et al., 2010).  

De acordo com Léon, Rodrigues, Seabra & Dias (2013), crianças que iniciam a escolarização 

com um nível de funções execuAvas mais desenvolvido, apresentam um maior grau de aceitação de 

instruções, menores dificuldades de aprendizagem e um maior nível de saAsfação e dedicação em 

aAvidades académicas. Por outro lado, as crianças que iniciam a escolarização com as funções 

execuAvas menos desenvolvidas tendem a demonstrar maior resistência à própria escolarização, 

apresentam maiores dificuldades de aprendizagem e têm uma maior pré-disposição a abandonar as 

tarefas antes de as finalizar.  

Crianças com dificuldades ao nível das funções execuAvas necessitam de um maior esforço 

em termos sociais, académicos e funcionais, uma vez que são competências necessárias para a 

conclusão de tarefas diárias. No caso de crianças com um baixo controlo inibitório, estas apresentam 

comportamentos hiperaAvos e impulsivos na escola e em casa podendo revelar dificuldades em 

controlar movimentos motores como é o caso de terem de ficar sentados ou à espera da sua vez. Já 

crianças com dificuldades na memória de trabalho são muitas vezes calmas, podendo até ser mais 

lentas para concluir tarefas. São crianças que lutam contra o planeamento e a organização, que 

possuem dificuldades na gestão de tempo e um baixo rendimento académico (MacAllister et al., 

2014). 

No contexto de sala de aula, Diamond e Ling (2016) reforçaram a ideia de que a falta de 

controlo inibitório em crianças traduz-se em dificuldades no ato de prestar atenção, em dar respostas 

antes de serem solicitadas e de não conseguir ficar sentado por muito tempo. Duma perspeAva a 

longo prazo, estes comportamentos podem originar mau desempenho frequente, chamadas de 

atenção por parte dos professores, no qual o próprio aluno pode vir a demonstrar baixas expectaAvas 

sobre as suas capacidades.  

Em 2011, Moffiu et al., procederam a uma invesAgação longitudinal durante 30 anos, onde 

acompanharam 1000 crianças com idades compreendidas dos 3 aos 11 anos. Descobriram que 

crianças que apresentavam pior controlo inibitório, subcomponente das FE, sendo 

consequentemente menos persistentes, mais impulsivas e com um grau de atenção seleAva mais 

baixo, 30 anos depois apresentavam um estado de saúde alarmante, isto porque tendiam a ganhar 
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menos nos seus empregos, comeAam mais crimes e eram menos felizes comparaAvamente com 

aqueles que possuíam melhor controlo inibitório quando crianças.  

Nos úlAmos anos, as FE durante o período da infância têm sido alvo de grande interesse. De 

acordo com Léon, Rodrigues, Seabra e Dias (2013) o desenvolvimento destas competências ocorre a 

parAr do primeiro ano de vida, conAnuando até ao final do período da adolescência e início da idade 

adulta.  

 
1.3.3. Relação entre as Funções Execu%vas e a Prá%ca Despor%va 

 
Dada a temáAca do estudo, é importante perceber se existe uma relação entre a práAca 

desporAva e as funções execuAvas. Vestberg, Gustafson, Maurex, Ingvar e Pretovic (2012) afirmaram 

ser possível a existência de uma relação significaAva entre bons desporAstas e elevados níveis 

funções execuAvas, embora estas sejam consideradas relaAvamente estáveis ao longo da vida. 

Segundo os autores, são funções relevantes para capturar e discriminar informações na tomada de 

decisão, especialmente quando existe uma limitação de tempo. Um jogador bem-sucedido deve 

avaliar constantemente a situação, compará-la com situações já experienciadas, criar novas 

possibilidades, tomadas de decisão rápidas e ao mesmo tempo, inibir rapidamente decisões 

planeadas.  

Outros autores defenderam ainda que, a práAca de aAvidade Hsica possui um efeito posiAvo 

sobre as funções execuAvas, uma vez que esAmula o indivíduo a direcionar comportamentos para 

objeAvos, a adequar comportamentos e abandonar estratégias ineficazes e, assim, resolver 

problemas imediatos, a médio e longo prazo (Fuentes et al., 2014; Malloy-Diniz, Sedo, Fuentes & 

Leite, 2008).  

As capacidades motoras que se encontram envolvidas na aAvidade Hsica podem ser 

categorizadas em habilidades abertas, e.g. ténis e ténis de mesa, e habilidades fechadas, e.g. corrida 

e natação, tendo como base a consistência e previsibilidade do ambiente. Ao comparar as duas 

habilidades, os exercícios de habilidade aberta exigem uma adaptação comportamental constante de 

modo a responder aos esamulos imprevisíveis que surgem no ambiente desporAvo. Os beneHcios 

que este Apo de habilidade produz encontram-se potencialmente associados à memória de trabalho 

que foi envolvida através do exercício (Dai, Chang, Huang & Hung, 2013).  

Num estudo piloto levado a cabo por Manjunath e Telles (2001; in Diamond, 2012) procuraram 

perceber os efeitos da ioga ao nível das FE em crianças, raparigas dos 10 aos 13 anos, na qual foram 

selecionadas aleatoriamente para praAcar ioga, 7 dias por semana, com uma duração de 75 minutos 

durante 1 mês. As suas conclusões Averam como base a melhoria no planeamento e execução na 

prova da Torre (um teste que requer as três principais componentes das FE). 
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II. Estudo empírico 

2.1 Obje%vos 

Retomando a ideia de que a práAca de aAvidade Hsica é frequentemente veiculada e, no caso 

das crianças e jovens em idade escolar, integra o plano de aAvidades curriculares, estudamos a sua 

importância ao nível da saúde Hsica e mental. No âmbito deste estudo, a problemáAca visada 

procurou compreender e analisar os níveis de atenção e funções execuAvas em crianças, comparando 

o desempenho de crianças nas provas de avaliação daqueles processos, conforme praAcam alguma 

modalidade desporAva além da disciplina de educação Hsica ou não. 

 

Obje8vo Geral 

§ Verificar se existe uma correlação entre a práAca desporAva e as capacidades de 

atenção e funções execuAvas, em crianças dos 10 aos 14 anos.  

Obje8vos Específicos  

§ Analisar, comparaAvamente, os resultados nas provas psicológicas que avaliam a 

atenção nos praAcantes e não praAcantes de desporto; 

§ Analisar, comparaAvamente os resultados nas provas psicológicas que avaliam as 

funções execuAvas em praAcantes e não praAcantes de desporto; 

§ Comparar os resultados dos dois domínios cogniAvos entre praAcantes e não 

praAcantes, em função de variáveis sociodemográficas: 

o idade 

o sexo 

o ano de escolaridade 

 
 

2.2. Metodologia 

2.2.1. Par8cipantes 

O presente estudo começou por realizar-se nas instalações da Dragon Force Rio Meão, entre 

Maio e Junho de 2022. A amostra foi, posteriormente, completada junto de crianças residentes nos 

arredores de Coimbra, e foi consAtuída por conveniência. Todos os dados foram recolhidos depois de 

pedida, por escrito, autorização à insAtuição (Anexo 1) de inscrição das crianças e aos pais das 

crianças envolvidas (Anexo 2), cumprindo os requisitos éAcos (cf. Código Deontológico da Ordem dos 

Psicólogos Portugueses, OPP, 2021).  

 

2.2.2. Caracterização da Amostra 

A amostra do presente estudo é consAtuída por um total de 32 sujeitos, praAcantes e não 

praAcantes de uma aAvidade desporAva. A idade dos parAcipantes encontra-se no intervalo entre os 
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10 e os 14 anos (M=11.66; DP=1.516), sendo que o sexo masculino formou a maioria da amostra 

(68.8%). No que diz respeito ao ano de escolaridade, o intervalo dos anos escolares encontra-se entre 

o 4º ano e 10º (M=6.5; DP=1,666). A tabela 1 resume a amostra nas suas caracterísAcas.  

 

 

Tabela 1 – Caracterização Sociodemográfica da amostra 

 Pra%cante Não 

pra%cante 

N % 

Género     

Masculino 20 2 22 68,8 

Feminino  2 8 10 31,3 

Total 22 10 32 100 

Idade     

10 7 4 11 34,4 

11 4 1 5 15,6 

12 5 0 5 15,6 

13 5 1 6 18,8 

14 1 4 5 15,6 

Total 22 10 32 100 

Ano de escolaridade     

4º ano 2 1 3 9,4 

5º ano 6 3 9 28,1 

6º ano 3 1 4 12,5 

7º ano 6 0 6 18,8 

8º ano 5 1 6 18,8 

9º ano 0 3 3 9,4 

10º ano 0 1 1  3,1 

Total 22 10 32 100 

 

 

2.2.3. Instrumentos 

O protocolo de avaliação para a realização deste estudo consisAu na aplicação de subtestes 

da Bateria de Avaliação Neuropsicológica de Coimbra (BANC), nomeadamente, os subtestes de 

atenção e funções execuAvas (Cancelamento de Sinais; Trilhas A e B; Torre; Fluência Verbal SemânMca 

e Fluência Verbal Fonémica).  
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A BANC é uma bateria de testes de avaliação neuropsicológica, de aplicação individual, 

desAnada a crianças e adolescentes entre os 5 e os 15 anos. Esta bateria abrange as seguintes 

funções: orientação (Teste de Orientação), memória (Lista de Palavras; Memória de Histórias; 

Memórias de Faces; Tabuleiro de Corsi; Figura Complexa de Rey); atenção e funções execuAvas 

(Cancelamento de Sinais; Trilhas A e B; Torre; Fluência Verbal SemânMca e Fluência Verbal Fonémica) 

linguagem (Nomeação Rápida, Consciência Fonológica; Compreensão de Instruções); motricidade 

(Tabuleiro da Motricidade) e lateralidade (Teste de Lateralidade).  

A seguir são descritos, muito sucintamente, os subtestes da Bateria de Avaliação 

Neuropsicológica de Coimbra administrados neste estudo.  

 

Fluência Verbal Fonémica e SemânMca: são dois testes que requerem a mobilização das funções 

execuAvas (Petrucci, Simões & MarAns, 2010), uma vez que avaliam a apAdão para gerar palavras de 

acordo com duas categorias: semânAca (5-15 anos) e fonémica (7-15 anos). Na categoria semânAca 

a criança deve pronunciar “nomes de animais”, “nomes de meninos e meninas” e “nomes de coisas 

para comer”, em ensaios de um minuto cada. Na categoria fonémica devem nomear o máximo de 

palavras começadas pelas letras “P”, “M” e “R”, também em ensaios de um minuto cada. Contudo, 

nesta úlAma parte existem algumas regras que deverão ser respeitadas.  

 

Torre: é um teste que avalia as funções execuAvas, nomeadamente a capacidade de planeamento, 

monitorização, autorregulação e resolução de problemas (Petrucci, Simões & MarAns, 2010). As 

crianças são instruídas a reproduzir, em várias tarefas (12 ou 14), os modelos que lhes são 

apresentados, através da deslocação de três bolas com diferentes cores (verde, vermelho e azul) 

entre três pinos com diferentes alturas que consAtuem a torre, ou seja, através de uma posição inicial 

que lhes é apresentada têm de reproduzir para a posição indicada no modelo. Durante a tarefa devem 

respeitar um conjunto de regras previamente referidas, sendo que em caso de qualquer infração 

dessas mesmas regras, considera-se que a criança cometeu um erro que é imediatamente assinalado.  

 

Cancelamento de Sinais: avalia, essencialmente, a atenção sustentada e seleAva (Petrucci, Simões & 

MarAns, 2010), sendo um teste composto por um papel e lápis. É uma prova com duração de dez 

minuto, onde a criança é instruída a fazer um risco sobre cada um dos sinais iguais aos sinais modelo 

visíveis no topo da folha. Em cada uma das linhas existem 10 ou 15 sinais iguais ao do modelo, 

consoante se trate do cancelamento de sinais 2 (dos 5 aos 9 anos) ou 3 (dos 10 aos 15 anos). Avalia 

a atenção sustentada e seleAva. 

 

Trilhas: é um teste consAtuído por duas partes (A e B), sendo a parte A correspondente a idades dos 

5 aos 15 anos, e a parte B dos 7 aos 15 anos. Na parte A, é avaliada a atenção dividida, já na parte B, 
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esta apela a mecanismos de flexibilidade e alternância cogniAva (Petrucci, Simões & MarAns, 2010). 

Assim na parte A, o sujeito é instruído a traçar uma linha, por ordem crescente, que une os 25 círculos 

numerados que se encontram aleatoriamente distribuídos pela folha. Na parte B, encontram-se 

números do 1 ao 13 e letras do A ao M distribuídos de forma aleatória pela folha, onde o sujeito deve 

unir os círculos de forma alternada, contudo, de forma a respeitar a ordem numérica e a ordem 

alfabéAca (1-A-2-B-3-C, etc.). Enquanto que na parte A é avaliada a atenção seleAva e a velocidade 

de processamento, na parte B é medida a atenção seleAva e a flexibilidade cogniAva. A Parte A avalia 

a atenção seleAva, e a parte B avalia a atenção dividida e as funções execuAvas. 

 

2.2.4. Procedimentos 

A parAcipação nesta invesAgação exigia o cumprimento de alguns critérios, sendo aceites 

todas as crianças e adolescentes praAcantes ou não de alguma aAvidade desporAva, e com idades 

compreendidas entre os 10 e os 14 anos. 

A recolha de dados decorreu na Dragon Force, entre maio e junho de 2022 e, no período do 

mês de abril de 2023 foram recolhidos os restantes. As sessões de recolha, no caso da Dragon Force 

ocorreram numa sala que o clube disponibilizou para a aplicação do instrumento, sendo que nos 

restantes sujeitos a aplicação ficou dependente do espaço onde se senAam mais confortáveis, o que 

nem sempre salvaguardou as condições ideais de aplicação. Cada sessão teve a duração aproximada 

entre 40 a 50 minutos, sendo aplicada de forma individual. A aplicação dos subtestes passou por 

quesAonar os sujeitos sobre dados sociodemográficas, como o ano de escolaridade, a data de 

nascimento e a idade, seguida da ordem de apresentação dos testes, i.e., Fluência Verbal SemânAca 

e Fonémica, a Torre, Cancelamento de Sinais, e por fim, as Trilhas A e B.  

 
 
2.2.5. Análises estaVs8cas 
 

Os dados foram sujeitos a análise estaasAca e tratamento de dados com recurso ao so[ware 

informáAco IBM SPSS StaAsAcs 27.0 do SPSS.  Foram realizadas análises exploratórias através de 

estaasAcas descriAvas, onde se procedeu ao cálculo de percentagens, frequências, médias e desvios-

padrões.  

 De modo a estudar os objeAvos propostos, efetuaram--se estudos inferenciais. Dado que 

uma amostra tende para a normalidade quando tem um n superior a 30, e com base no tamanho da 

amostra do presente estudo, optou-se pela uAlização de estaasAca não paramétrica. Assim, foi 

realizado um teste U de Mann-Whitney, como alternaAva não paramétrica ao teste t student, para 

comparar pontuações dos dois grupos, i.e., praAcantes e não praAcantes. Para as variáveis nominais, 

e com o objeAvo de verificar se existe relação entre duas variáveis, aplicou-se o teste Qui-Quadrado. 

Efetuaram-se as análises estaasAcas a parAr dos resultados padronizados da Bateria de Avaliação 

Neuropsicológica de Coimbra.  
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III. Resultados 

De forma a descrever e analisar as caracterísAcas inerentes à amostra em estudo, em primeiro 

lugar são apresentadas as estaasAcas descriAvas associadas aos resultados obAdos nas provas da 

BANC, considerando a média e o desvio padrão.  

De seguida, são apresentados os dados relaAvos à correlação entre os resultados das provas 

cogniAvas e a práAca desporAva e dos resultados obAdos nas provas de atenção e funções execuAvas, 

separadamente entre o grupo de praAcantes e não praAcantes e, por fim, são realizadas comparações 

dos resultados entre grupos e a variável sexo, seguida de correlações entre os resultados e os grupos, 

consoante as variáveis sociodemográficas idade e ano de escolaridade.  

Assim, relaAvamente às estaasAcas descriAvas das respostas aos Subtestes de Atenção e 

Funções ExecuAvas, como se pode observar na Tabela 1, o teste que apresentou a média mais elevada 

(M = 10.88; DP = 2.41) foi o das Trilhas A, ao contrário do teste da Fluência Verbal SemânAca que 

demonstrou a média mais baixa (M = 7.53; DP = 2.72). Após analisar os resultados obAdos, podemos 

verificar uma tendência para resultados superiores nos testes que avaliam a componente da atenção, 

comparaAvamente aos testes que avaliam as funções execuAvas. O teste de Cancelamento de Sinais, 

que avalia a atenção sustentada e seleAva (M = 9.00; DP = 3.11) revelou ser o que apresenta o 

resultado médio mais elevado, quando comparado com os restantes testes, inclusive o das funções 

execuAvas, com exceção do teste da Torre: Com Sucesso (M = 9.22; DP = 2.43). Deste modo, foi 

possível concluir que, na presente amostra deste estudo, os níveis atencionais dos sujeitos revelaram-

se superiores face aos níveis de funções execuAvas.  

 

 

Tabela 1 - Esta,s-ca Descri-vas da BANC - Subtestes de Atenção e Funções Execu-vas 

Testes M DP Mínimo Máximo 

Fluência Verbal Semân;ca 7.53 2.72 3.00 12.00 

Fluência Verbal Fonémica 8.75 2.90 4.00 15.00 

Torre: Total  8.59 3.36 1.00 15.00 

Torre: Com sucesso 9.22 2.43 3.00 11.00 

Torre: Sucesso ao 1º ensaio 8.42 3.05 3.00 15.00 

Cancelamento de Sinais 9.00 3.11 3.00 16.00 

Trilhas A  10.88 2.41 4.00 15.00 

Trilhas B 7.81 3.73 1.00 15.00 

 

A correlação entre as provas cogniAvas de atenção e funções execuAvas e a práAca desporAva 

(Tabela 2) não apresentou significância estaasAca. Os valores, de um modo geral, possuem uma 
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correlação negaAva muito fraca e fraca, com exceção do teste das Trilhas A, no qual a correlação é 

posiAva, contudo, muito fraca (r= .059, p= .748).  

 

Tabela 2 - Correlações (2-tailed Spearman r) entre os resultados dos testes da atenção e funções execu-vas e a 
prá-ca despor-va 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao analisar os resultados nos testes de atenção, é possível averiguar que não existem 

diferenças estaAsAcamente significaAvas entre as médias de ambos os grupos, em relação à prova de 

Cancelamento de Sinais 3 (U = 83.00; p = .411), e às Trilhas A (U = 102.00; p = .764), dado que em 

todos os testes, o valor da significância é superior a 0.05 (Tabela 3).  

 

Tabela 3 - Comparação dos resultados dos testes de atenção entre o grupo pra-cante e o grupo não pra-cante 

 Grupo Pra;cante 

(N=22) 

Grupo Não Pra;cante 

(N=10) 

  

Sig 

Atenção Média DP Média DP U p 

Cancelamento de Sinais 3       

Total 8.73 3.59 9.60 1.65 83.00 .411 

Trilhas A       

Tempo (s) 10.95 2.42 10.70 2.50 102.00 .764 

Erros1 0.23 0.43 0.50 0.71 88.50 .388 

  1
Resultados brutos 

 

Testes PráMca desporMva 

(N=32) 

Cancelamento de Sinais 3   

Total -.154 p= .399 

Trilhas A  

Tempo (s) .059 p= .748 

Torre  

Total de ensaios -.280 p= .120 

Total de ensaios com sucesso -.013 p= .945 

Sucesso ao 1º ensaio  -.163 p= .373 

Trilhas B  

Tempo (s) -.304 p= .090 

Fluência Verbal Fonémica -.200 p= .271 

Fluência Verbal SemânMca -.107 p= .561 
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Na análise dos resultados das provas que avaliam as funções execuAvas em função dos dois 

grupos, não foram encontradas evidências estaasAcas, relaAvamente ao teste da Torre no seu total 

de ensaios (U=72.00; p= .129), nos ensaios com sucesso (U=108.50; p=.952) e no sucesso ao 1º ensaio 

(U=84.00; p=.393), nas Trilhas B (U=68.50; p=.092) onde o grau de significância se aproximou mais da 

significância estaasAca de > .05, mas ainda assim, não apresentou diferenças significaAvas, e nos 

testes de fluência verbal fonémica (U=83.00; p=.287) e semânAca (U=95.50; p=.562). Embora os 

resultados não apresentem significância estaasAca, quando observamos as médias entre os grupos 

(Tabela 4) podemos constatar que, na prova da torre, o grupo de praAcantes obteve uma média 

inferior (M=7.95; DP=2.95), uma vez que quanto maior o valor do total mais tentaAvas os sujeitos 

precisaram para solucionar os problemas, bem como no total com sucesso que apresenta uma média 

superior (M=9.23; DP=2.20) ao outro grupo (M=9.20; DP=3.01). Contudo, o grupo não praAcante 

alcançou melhores resultados nos primeiros ensaios da torre (M=9.30; DP=3.06) e nas provas da 

fluência verbal fonémica (M=9.80; DP=3.29) e semânAca (M=7.80; DP=2.66). 

 

Tabela 4 - Comparação dos resultados dos testes de funções execu-vas entre o grupo pra-cante e o grupo não 
pra-cante 

  

 

 

Grupo PraMcante 

(N=22) 

 

 

 

Grupo Não PraMcante 

(N=10) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sig. 

Funções Execu;vas Média DP Média DP U p 

Torre       

Total de ensaios 7.95 2.95 10.00 3.92 72.00 .129 

Total de ensaios com 

sucesso 

9.23 2.20 9.20 3.01 108.50 .952 

Sucesso ao 1º ensaio 8.00 3.03 9.30 3.06 84.00 .393 

Trilhas B       

Tempo (s) 7.05 3.84 9.50 2.99 68.50 .092 

Erros1 1.41 1.53 1.20 0.92 108.00 .952 

Fluência Verbal Fonémica 8.27 2.64 9.80 3.29 83.00 .287 

Fluência Verbal Semân;ca 7.41 2.81 7.80 2.66 95.50 .562 

  1
Resultados brutos

 

 

Na análise realizada acerca dos resultados dos testes consoante os diferentes sexos entre 

grupos (Tabela 5) foram observados alguns dados significaAvos. No grupo do sexo feminino 
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encontram-se evidencias estaasAcas na prova de cancelamento de sinais 3 entre praAcantes e não 

praAcantes (U=0.00, p= .044), e no sexo masculino na prova de fluência verbal fonémica consoante 

são ou não praAcantes (U=2.00, p= .035). Os restantes resultados não apresentaram diferenças 

significaAvas.  

 

 

Tabela 5 - Teste de Mann-Whitney para diferenças de sexo entre pra-cantes e não pra-cantes 

 Sexo Feminino (n=10) Sexo Masculino (n=22) 

  

PraAca 

(n=2) 

Não 

PraAca 

(n=8) 

   

PraAca 

(n=20) 

Não 

PraAca 

(n=2) 

  

 M M U p M M U p 

Cancelamento de Sinais 3         

Total 1.50 6.50 0.00 .044 11.65 10.00 23.00 .779 

Trilhas A         

Tempo (s) 6.00 5.38 9.00 1.000 11.55 11.00 21.00 1.000 

Torre         

Total de ensaios 3.75 5.94 4.50 .400 10.75 19.00 5.00 .104 

Torre de ensaios com 

sucesso 

4.50 5.75 6.00 .711 11.15 15.00 13.00 .485 

Sucesso ao 1º ensaio 3.00 6.12 3.00 .267 11.32 13.25 16.50 .701 

Trilhas B          

Tempo (s) 4.50 5.75 6.00 .711 11.62 10.25 22.50 .779 

Fluência Verbal Fonémica 5.25 5.56 7.50 .889 10.60 20.50 2.00 .035 

Fluência Verbal Semân;ca 5.50 5.50 8.00 1.000 11.28 13.75 15.50 .623 

 

 
Ao analisar os resultados obtidos na correlação do teste da atenção entre grupos, tendo em 

conta a variável sociodemográfica idade (Tabela 6), os coeficientes de correlação de Spearman 

demonstram que em todas as provas os resultados correlacionam-se de forma muito baixa com a 

idade, à exceção das trilhas A no grupo não praticante, na qual correlação é apenas fraca (r=.209, 

p=.561). De salientar que no teste de cancelamento de sinais 3 a correlação dos praticantes 

apresenta-se como negativa (r=-.057, p=.802), como acontece de igual modo nos erros de ambos os 

grupos. Nenhuma das correlações se demonstrou como significativamente estatística.  
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Tabela 6- Correlação (2-tailed Spearman r) entre a atenção, a prá-ca despor-va e a idade 

 Idade  

Testes PraMcante  Não praMcante 

Cancelamento de Sinais 3    

Total -.057 p = .802 .158 p = .663 

Trilhas A     

Tempo (s) .163 p = .469 .209 p = .561 

Erros -.168 p = .456 -.089 p = .807 

1
Resultados brutos  

Os coeficientes de correlação de Spearman, nas provas das funções executivas (Tabela7), 

evidenciam que no total de ensaios na prova da torre (r=.493, p=.020) e no sucesso ao primeiro 

ensaio (r=0.451, p=0.040) no grupo praticante os resultados correlacionam-se de forma moderada 

com a variável idade. A correlação em ambas as provas é positiva e estatisticamente significativa, ao 

contrário do que acontece nos restantes testes. No teste das trilhas B, nos dois grupos, as correlações 

destacam-se por serem negativas, embora a dos praticantes seja considerada fraca (r=-.212, p=.344) 

e a dos não praticantes muito fraca (r=-.088, p=.809). Nos testes de fluência verbal fonémica e 

semânticos as correlações demonstraram ser muito fracas em ambos os grupos, exceto o grupo 

praticante na prova semântica na qual a correlação apenas demonstrou ser fraca (r=-.219, p=.327).   

Tabela 7 - Correlações (2-tailed Spearman r) entre as funções execu-vas, a prá-ca despor-va e a idade 

 Idade  

Testes PraMcante  Não praMcante 

Torre     

Total de ensaios .493 p = .020 - .198 p = .583 

Total de ensaios com sucesso - .046 p = .839 .036 p = .921 

Sucesso ao 1º ensaio .451 p =.040 - .105 p = .773 

Trilhas B     

Tempo (s) - .212 p = .344 - .088 p = .809 

Erros1 .003 p = .991 - .622 p = .055 

Fluência Verbal Fonémica - .087 p = .699 - .156 p = .667 

Fluência Verbal Semân;ca - .219 p = .327 - .171 p = .637 

1
Resultados brutos  
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Ao introduzir a variável ano de escolaridade, os coeficientes de correlação não apresentam 

diferenças (Tabela 8) face à variável anteriormente referida, i.e., na prova de cancelamento de sinais 

as correlações mantém-se muito baixas, negativamente no grupo praticante (r=-.021, p=.927) e 

positivamente no não praticante (r=.127, p=.727), e no teste das trilhas A, o grupo não praticante 

correlaciona-se de forma fraca (.208, p=.565) e de forma muito fraca no grupo que pratica (r=.146, 

p=.518) com o ano de escolaridade. Não foram encontradas evidencias estatísticas. 

Tabela 8 - Correlações (2-tailed Spearman r) entre a atenção, a prá-ca despor-va e o ano de escolaridade 

 Ano de escolaridade  

Testes PraMcante  Não praMcante 

Cancelamento de Sinais 3    

Total -.021 p = .927 .127 p = .727 

Trilhas A     

Tempo (s) .146 p = .518 .208 p = .565 

Erros -.255 p = .252  .057 p = .876 

1
Resultados brutos  

Nos testes que avaliam as funções executivas não foram detetados valores significativos (Tabela 9), 

contudo, é de destacar o total de ensaios na prova da torre, nomeadamente o grupo praticante, uma 

vez que se correlacionou de modo moderado com o ano de escolaridade (r=.413, p=.056), sugerindo 

que com uma amostragem maior este valor pudesse ser significativamente estatístico. A grande 

maioria dos resultados apresentou-se como negativo, exceto o total de ensaios e o sucesso ao 

primeiro ensaio no grupo praticante (r=.362, p=.107) com uma correlação baixa. Um dos resultados 

que também se evidencia pela sua correlação moderada e nível de significância são os erros no teste 

das trilhas B, mais especificamente, no grupo não praticante (r=-.587, p=.074). 

Tabela 9 - Correlações (2-tailed Spearman r) entre as funções execu-vas, a prá-ca despor-va e o ano de 
escolaridade 

 Ano de escolaridade  

Testes PraMcante  Não praMcante 

Torre     

Total de ensaios .413 p = .056 - .275 p = .442 

Total de ensaios com sucesso - .139 p = .537 - .115 p = .751 

Sucesso ao 1º ensaio .362 p = .107 - .038 p = .917 
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Trilhas B     

Tempo (s) - .197 p = .380 - .031 p = .932 

Erros1 - .026 p = .908 - .587 p = .074 

Fluência Verbal Fonémica - .175 p = .436 - .331 p = .350 

Fluência Verbal Semân;ca - .233 p = .297 - .158 p = .663 

1
Resultados brutos  

 
 

IV. Discussão  
 

O presente estudo realizado com uma amostra de crianças e adolescentes, teve como 

objetivo, inicialmente, perceber se existe uma relação entre a prática desportiva e os domínios 

cognitivos da atenção e funções executivas, em indivíduos dos 10 aos 14 anos. Os restantes objetivos 

prenderam-se com a análise das variáveis cognitivas, separadamente, verificando as diferenças entre 

o grupo praticante e não praticante, e comparando os resultados em função das variáveis 

sociodemográficas.  

A investigação não demonstrou a existência de uma relação de significância entre as 

variáveis da atenção e funções executivas com a prática desportiva, uma vez que ambas as provas 

de avaliação cognitiva não apresentaram diferenças estatisticamente significativas, o que sugere que 

os níveis atencionais e de funções executivas não se alteram pela prática desportiva. Estes resultados 

quando analisados pela literatura separadamente, i.e., quando a atenção é comparada em atletas e 

não atletas ou a mesma situação relativamente às FE, os estudos parecem demonstrar relações 

significativas entre estas variáveis (Silva et al., 2021; Alesi et al., 2016; Rodrigues et al., 2016). 

Evidências encontradas na literatura têm demonstrado que entre grupos de atletas e não 

atletas, os atletas apresentam resultados superiores em testes de atenção (Barbosa, 2008; Adriano, 

2003; Barbosa, MonAel, Machado & Bartholomeu, 2017). Contudo, existem alguns estudos que 

contradizem estas evidências, como é o caso de Vanine (2009) que concluiu que os níveis de atenção 

entre praticantes e não praticantes são muito semelhantes, sendo que os não praticantes se revelam 

ligeiramente superiores. Os seus resultados vão ao encontro dos obtidos na presente pesquisa. De 

facto, o grupo não praticante destacou-se nas provas atencionais, apresentando resultados 

superiores no teste de Cancelamento de Sinais 3 relativamente ao outro grupo, e nas Trilhas A, 

embora não se tenha verificado significância estatística. Os atuais resultados propõem que os não 

atletas possuem maior capacidade de filtragem. Apesar do grupo praticante na prova das trilhas ter 

apresentado um valor médio superior, o que revelou maior tempo na execução da prova, foi o grupo 

que cometeu menos erros, sugerindo que embora tenham demorado ligeiramente mais tempo, o 

desporto que praticam poderá estar associado a uma habitual perceção de mais do que um estímulo 
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ao mesmo tempo, e por esse motivo, exigindo maior ponderação nas respostas, menor tendência 

para cometer erros. Uma das hipóteses que se coloca nos resultados obtidos nas provas é a exigência 

do contexto desportivo no qual os atletas se encontram inseridos, i.e., o desporto praticado poderá 

não requerer elevados níveis atencionais. Outra hipótese também colocada é a divisão do foco 

atencional por atividades, uma vez que os atletas possuem o desporto como atividade extra aos não 

atletas, na qual a sua atenção poderá ficar comprometida pela divisão feita pelas diferentes tarefas 

diárias.  

 No que diz respeito às funções executivas, embora não tenham sido encontradas evidências 

estatísticas, os resultados da presente investigação entre os grupos foram equilibrados. Os atletas 

apresentaram melhores resultados na prova da torre, mais concretamente no total de ensaios e nos 

ensaios com sucesso, e nas trilhas B, o que nos poderá indicar que este grupo possui maior 

capacidade de planeamento e resolução de problemas, bem como a capacidade de adaptação ao 

meio e adequação comportamental a novas regras. Nesta última prova, os dados são consonantes 

com atingidos por Mazzoccante et al. (2019), nos quais referem que os atletas conseguiram melhores 

classificações comparativamente aos não atletas. Estes resultados poderão estar associados ao 

contexto desportivo, que implica planeamento de ações e onde estão implícitas regras inerentes a 

cada modalidade. Ainda sobre a prova das trilhas B, numa outra perspetiva, o grupo não praticante 

apresentou menos erros na prova, o que poderá revelar maior ponderação face a novas regras. Nos 

testes de fluência verbal este grupo alcançou resultados superiores nas duas provas, 

comparaAvamente ao grupo praAcante, pressupondo um processamento mental mais rápido, 

inibição de resposta e a capacidade de produzir e manter palavras na mente quando estas são 

requeridas. Adicionalmente, o desempenho obAdo na invesAgação de Moura et al. (2013) sugeriu 

que os resultados no teste de fluência verbal fonémica foram significaAvamente inferiores ao da 

tarefa semânAca, estas evidências demonstraram-se contrárias às descobertas na presente 

invesAgação, na qual os resultados da tarefa fonémica são superiores aos da semânAca, o que se 

revela curioso, uma vez que a prova de fluência verbal fonémica é referida pelos autores como 

complexa, na qual é necessária maior capacidade organizaAva e estratégica. Quando comparadas as 

funções execuAvas em atletas e não atletas, não foram encontradas evidências na literatura que 

refiram uma relação significaAva entre este domínio cogniAvo e a ausência da práAca desporAva, 

pelo contrário, são diversos os estudos que abordam a estreita ligação entre as FE e esta práAca, nos 

quais referem melhores resultados em testes que avaliam as FE entre praAcantes (Alesi et al., 2016; 

Simões, 2017; Tsai, 2009; Wang et al., 2011; Buck, Hillman & Castelli, 2008). Um estudo recente 

realizado com o intuito de comparar o desempenho das FE em crianças dos 8 aos 12 anos, 

parAcipantes de uma modalidade desporAva coleAva ou individual e não parAcipantes, concluiu que 

as crianças envolvidas num desporto coleAvo mostraram níveis superiores de FE relaAvamente aos 
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parAcipantes de desportos individuais e não parAcipantes (De Waelle, Lareys, Lenoir, Benneu & 

Deconinck, 2021), o que em parte vai de acordo aos resultados obAdos na presente pesquisa.  

Considerando as diferenças apresentadas na invesAgação cienafica, as caracterísAcas da 

nossa amostra parecem influenciar os resultados nas provas atencionais, nomeadamente a variável 

sexo. Quando correlacionados os resultados entre praAcantes e não praAcantes, consoante o sexo, 

verificou-se significância estaasAca no teste de cancelamento de sinais 3 para o sexo feminino, 

contudo, o mesmo não aconteceu na prova das trilhas A. Contrariamente, os autores Flôres, Menezes 

e Katzer (2016) realçam o melhor desempenho do sexo masculino em provas de atenção, o que em 

parte, contraria os resultados alcançados no atual estudo. Evidências descobertas por Moura et al. 

(2013), em testes que avaliam as FE, não observaram diferenças significaAvas entre sexos (Hurks et 

al., 2010; MarAns et al. 2007; Nieto et al., 2008), em contraste nesta invesAgação o sexo masculino 

destacou-se na prova de fluência verbal fonémica, o que de acordo com Moura et al. (2013) depende 

da maturação do lobo frontal, e poderá ocorrer por volta dos 12 anos de idade, sendo que a grande 

maioria do sexo masculino desta amostra possui 12 ou mais anos de idade. Num outro estudo 

realizado por MarAns et al. (2020) é destacado o desempenho superior por parte do sexo feminino 

em provas que avaliam o domínio cogniAvo das funções execuAvas. 

Quando nos debruçamos sobre a correlação entre os testes realizados, a práAca desporAva 

e a variável idade, conseguimos analisar alguns dados significaAvos. Na componente atencional não 

foram encontrados dados relevantes, contrariamente ao encontrado na literatura, uma vez que esta 

sugere uma relação posiAva entre as tarefas de atenção e a idade, ou seja, são diversos os autores 

que reforçam a ideia que a idade contribui para o aperfeiçoamento dos processos atencionais 

(Capovilla & Dias, 2008; Rueda et al., 2004; Reck & Hund, 2011).  Por outro lado, nas funções 

execuAvas, parAcularmente a prova da torre, apresentou significância estaasAca em duas das suas 

componentes de avaliação no atual estudo, ao contrário dos não praAcantes, em que a idade não se 

relaciona com nenhum dos testes, nos praAcantes de desporto ter mais idade associa-se 

significaAvamente a maior número de ensaios e sucessos no primeiro ensaio no teste da torre. Estes 

resultados são consonantes com os de Klenberg et al. (2001) que documentam o efeito idade no teste 

da torre em crianças dos 3 aos 12 anos. Nas trilhas B, embora não tenham sido encontradas 

evidencias, são diversos os estudos que referem uma diminuição significaAva do tempo de realização 

do teste conforme o fator idade (Williams et al., 1995; Anderson, 2001). Os autores Brocki e Bohlin 

(2004) na sua pesquisa com crianças dos 6 aos 13 anos pretenderam compreender a dimensão e 

desenvolvimento das FE, através da uAlização de testes, incluindo os testes de fluência verbal. As 

suas conclusões foram idênAcas às obAdas no presente estudo, no qual não existem evidências entre 

as diferenças na idade relaAvamente à prova de fluência verbal fonémica e semânAca.  

No que diz respeito à correlação entre os resultados dos domínios cogniAvos, a práAca 

desporAva e o ano de escolaridade dos sujeitos, não foram encontrados dados significaAvos. O único 
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teste que se evidenciou relaAvamente aos restantes foi a prova da torre, mais concretamente, o total 

de ensaios, na qual a correlação se apresenta como moderada. Uma hipótese que se coloca face a 

estes resultados é a pouca representaAvidade da amostra, uma vez que os dados se concentram 

essencialmente no 5º, 7º e 8º ano. InvesAgações cienaficas acerca desta temáAca sugerem que as 

provas que avaliam a atenção possuem uma forte relação com o efeito ano de escolaridade (Lellis et 

al. 2014), exemplo disso é a pesquisa levada a cabo Cavaco et al. (2008; in Campos, 2009) na qual 

confirmam a existência de uma correlação significaAva entre os resultados dos testes das trilhas A e 

a escolaridade, bem como na componente das FE, mais especificamente nas trilhas B. Estudos 

encontrados na literatura são também a favor da relação significaAva entre as FE e o ano de 

escolaridade, na qual defendem que o desempenho em tarefas que uAlizam estas funções possuem 

melhorias graduais com o decorrer dos anos de escolaridade (Santos, Roazzi & Melo, 2020; Serra, 

2016; Dias, 2019).  

Mais estudos são requeridos para idenAficar os diferentes efeitos das provas cogniAvas de 

atenção e funções execuAvas com crianças, bem como a sua associação a diferentes variáveis 

sociodemográficas, de forma a perceber a sua influência nos diversos parâmetros de vida das crianças 

e adolescentes, uma vez que foram encontrados diversos estudos acerca da práAca desporAva 

associada ao rendimento escolar, estudos que abordam a importância da aAvidade Hsica/exercício 

Hsico e invesAgações que associam o resultados de testes cogniAvas face diversas variáveis, contudo 

sem abranger a componente desporAva que, na minha perspeAva, é igualmente importante.  

 

Conclusão 

O presente estudo, através dos resultados alcançados pelas análises estaasAcas realizadas, 

forneceu suporte estaasAco para refutar a maioria das hipóteses colocadas, tendo como base os 

objeAvos previamente traçados. Desta forma, ficou claro que não exisAu relação entre a práAca 

desporAva e a atenção e funções execuAvas, em crianças dos 10 aos 14 anos, dados que são 

contraditórios com os encontrados na literatura. Por outro lado, foram observados alguns resultados 

perAnentes, uma vez que se verificou que o sexo está significaAvamente relacionado com algumas 

das provas realizadas, bem como a idade num dos testes de funções execuAvas em praAcantes de 

desporto.  

Como em qualquer invesAgação do foro cienafico, este estudo apresenta algumas 

limitações. O tamanho da amostra uAlizada é pouco representaAvo (n=32), o que limita a conclusão 

de dados mais concretos e de análises mais consistentes. A uAlização de uma amostra mais alargada 

e heterogénea, bem como procedimentos de amostragem mais robustos seriam uma mais valia em 

invesAgações futuras. Outra limitação encontrada, foi o facto de grande parte da amostra de 

praAcantes desporAvos ter sido recolhida na mesma insAtuição, pressupondo a mesma modalidade, 

o que em parte, poderá ter influenciado os resultados do estudo.  
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Dado que as variáveis associadas à invesAgação possuíram um impacto limitado, seria 

importante que em invesAgações futuras se uAlizasse, adicionalmente, mais testes de avaliação dos 

domínios cogniAvos referidos neste estudo, como é o caso do Teste de Stroop, Tarefa Go/No Go, 

BRIEF por exemplo, de forma a tornar os resultados mais consistentes. Idealmente a recolha de dados 

passaria por várias escolas de diferentes distritos do país, de modo a acrescentar a variável 

localização geográfica à pesquisa, onde nos seria possível chegar a um maior número de crianças, 

contudo, o dispêndio de tempo seria grande, no senAdo em que seriam precisas garanAr autorizações 

a insAtuições, encarregados de educação e acima de tudo vontade das crianças em colaborar. Do 

ponto de vista cienafico, seria interessante aliado a este estudo, associar os moAvos que levam os 

atletas a praAcarem o desporto em questão, isto com o objeAvo de compreender as verdadeiras 

razões de praAcarem desporto, se por vontade próprio, ou moAvos alheios, bem como os moAvos 

que levam os não praAcantes a não frequentarem nenhuma modalidade desporAva, procurando 

perceber se estes moAvos advém do poder socioeconómico, da disponibilidade horário, da falta de 

insAtuições perto dos locais de residência, entre outros.  

Em suma, e de forma global, com o terminar deste trabalho, podemos afirmar que a presente 

invesAgação destaca contributos perAnentes para a teoria, uma vez que associa variáveis de extrema 

relevância na vida diária do ser humano, como é o caso da atenção, funções execuAvas e a práAca 

desporAva. Neste senAdo, a importância deste estudo passa também pela fomentação de práAcas 

desporAvas frequentes com o propósito de promover um esAlo de vida saudável desde a infância.   
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Anexo 1 - Solicitação de autorização do estudo à Dragon Force 
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Anexo 2 - ConsenMmento informado e pedido de autorização aos encarregados de educação 


